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PROPllIEDADi: J i: UMÀ EJrPREZA
ANNO I N. I

●Tunüialiyj 1 (U\ Sandro <íe 31007

1—1-SÍ02’ em que as decepções se
rão atiradas ao charco
onde chafurdam todas
as infelicidndes.

0 Anno Novo è sem
pre 0 raiar de um dia
juhiloso ein que a famí
lia humana, vae quei
mar junto ao solio do
Senhor Mós.mundos, o
incejiso do. innor, ele
vando de juneção com
os perfumes que se dvo-
hnn os votos sinceros de
felicidade que mutua-
raente almejam todos os
componentes dessa fa-
milin.

Anno Novo, d o distl-
co de imi estandarte ..
que vae continuar o

comhatp- injciado ha .1
~,,^„«,ij.«''vi-

ctoria é um verdadeiro

enlpmn. ■ '
Lonima niysileof pul-

chro como um Tiçafate
de flores, colhidas nas
infindas quèhradas do
sertões.

Pérola acarina, atira
da á praia pelo morou-
ço das ondas de encon-
;ro ás penedins.
As flores, são oa car

tões quo ‘ vão correr
mundo; a pérola, é o
vo.to ardentissinio que
faço, pela perenne feli
cidade de todos qne
volverem nm olhai' a
estes gatafunhos.
Voto, pela Paz. pela

Lihcrdade e pela Frater
nidade, trindade snntn
qne Iin. de levar os po
vos á jiova Chanaan da

promissão, onde só tere
mos em nossa frente,
flores, soh no.sso.s pés'
a terra e sobre nossa

calieça, o ceu.

Bons Festas, pois.

.1.' B. FlGfEinEDO.

, Venho liojo á hiz
da puBlioidade, vo.s-
tindo irs'galas pom-

■ posas.do' dia', catita
ü sorrideiito, a nian-
da_do da arinha ma-
inão .íiue, muito a-
raorosa, boac caiá-

nhosa, doséja qne
- sua filhinha de ines-

mo nome a «Folha»

fU! fartiilia Pollilnha

■ so apresento parp,

pentil; iinmvfl,jovial
cunipriraentar - v o s

q uenuu s aiiife ili.'ílias
O benevolcnites irian-

cobos;: pola G/itrada
feliz dó «Anno JNovp.

Loitwj.ia.s 0, ielto-
ics: O' vós que ps-
pcrayois cora 0 nieu^
apjii r ciraento unia‘

_ prova, palpitante dó,
affocto. de ariuharaa-'

maò; o vòs quo a ci
la ostacs presos po.

. los viiu‘.vli>s da niais,
viva-sj inpiithía 0 a-
raisatlo, (' vós que
a prosFgiaes na suu
trabalhosa vida, ro-
c.oboi-nio; sou a sua
Tuen.sageira, sou a

portadohi da sua
pi-atidão, porta-vó.s
das suas palavras
de siiiceio roeonhe

finiento a todos vòs.

Santa Ft-': cidade

m
K.

M4

Terça'-Feira

'Fesfas

Eu, . sou a prontía
t|uo nlla vos mand,a;
acolhoi-ino; nadava-
lho; nada sou; aras,
vòs sois tudo, tudo
niri'oeois; c arinha
niamao; sem outra

prenda para vos of
fortar, ninrida mo a

mira quo vos aperte
a 111 fio fi quo vos
transmitia os mais

ardentes votos pòla
entrada do nnno.

Bons Festas.

BOAS FESTAS
nova espenmf;a

lios vem povoar a

mente, ío/.üudo-nos pre
ver nm futuro melhor,
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A FOLHINHA

respeito de al
guns rapazes da
nossa sociedade,
muitos dos quaes
pertencem ao fu
turoso e grande
Centro dos Va'

registas.

Dizem; que o
Victorino, vulgo
Vitú, está dam.
nado porque foi
jogar «dama* á
quatrocentos reis
a oartida e tendo

ganho não Ihè
pagaram;

quo o Chico
do Correio foi

nor maih-

ria absoluta de

votos, vice pre
sidente do Cen

tro dos Yaregis-

ANBÍO NOVO Porom, oorao resa o
ndagio . popular: «Rei
üiorto, rei posto, o su
bstituto legal assumio
já as redoas do governo
Bom ou mau, só da

mos ao novo. imperan-
te o tempo fixo de tre-
sentos e sessenta e cin

co dias e seis horas, pa
ra o seu reinado. '

. A ultima pá de terra
sobre o desgraçado que
foi atirado á valia do

esquecimento.
Saudemos portanto o

rochuchudo pimpolho,
esperando um .reinado
feliz, e bonançdso.
Hosannas pois iiolo

A LAPlS

0 primoivo (io An-
no, caros loitorcs, ó
0 dia em qno so tro
cam felioioações vo-
tivas, om que a nos
sa alma embalada

por illusões faguei
ras, se deixa domi

nar pola dor.0 espe
rança de um anno
feliz, do ura anno
ora quo a tristeza
,'iâo nos visito e o

Até que enfim ia se
foi de mnla é cuia, o
maldito auno, que ter
minou seus dias numa

chuva impertinente, o-
brigando um pobre dia
bo a andar contimm-

mente de guarda chu
va aberto.

J

nosso coraçao não
seja interessado pela
0'pada sempre cru
el do dcsprazer o do
lucto

Ainda bom!... O

contrario seria mui

to poior, poior seria,
se flós, depois do ura
ánnn .rnini. do ca-

tastrophes, do dissí^
boros, do lucto nao
alimcntassomos uma

*

%
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tVae-te caipora.
me o somno eterno, \atje
na tua sepultura, irão
as soj^ras todas deposi
tar uma coroa de cupim

or-

SACY

esperança, não con-
fiássemos no anno

novo, que nasce riso
liho 0 promissor; au-
gurando.nos treson ●
tos 0 sessenta e cin'

CO dias cor do rosa

ou verdo, o(>rao qui’
zerdes, loitorcs, rea'
lisando c desejo do
cada ura do nCs...

A todos quo nic
leem, eu saudo a'

mistosamento pedin
do a Deus quo faça
cahir dos eeus sobro
iiós 0 sobro a nossa

patria, graças o bon-
çan.s.

Dizem tas;

que 0 Azeve-
<1(), depois que
«O Jundiahyen-
se» passou a ser,,

diário, começou
a faser uso de

cigarros e que
quando solta a

fumaça aperta os

Cara leitora;
eu nunca fui in

trigante, jamais
tive 0 irritante

e péssimo cos
tume de espalhar
aquillo que ou
tros rne contam;

r.

Si- algum dia a cu
riosidade humana,
volvera terra do teu
tumulo, só encontrará
uma caveira pavorosa

re-

coma pavaro.so
porem, como ho lábios e fecha ostú.

je ô dia de anno olhos;
que 0 Albertonovo, eu vou

tabellião, quan
do o Oscar lhe

contai', do queDecío
por alii se diz a

k
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A FOLHINHA

fallou sobre o
homem extranho

no pateo do pa-
lacio, deu uma
gargalhada e pis
cou 08 olhos pa
ra o compadre; ■
que 0 Gecr-

ges não passeia
mais á tarde por
certa rua que
nós todos sabe

mos; -

que 0 Silvano,
depois que escre
veu um artigo
para a imprensa
tomou a resolu

ção de usar o-
culos;
■~qtí@~f)'^jOur(^
em vista de cer

tos acontecimen

tos, vae deixar
0 emprego que

occupa na «In-
gleza» e inter
nar-se num con

vento;

que 0 Oscar
ja sonhou com
um esqueleto que
não queria saber
de mais aquella;

' que 0 Tibur
cio ja reformou briga todás QS
completamente a dias .çom 4 ' Os-
sua . philosophia cai^' tti:as..-- flca
sobre o amor; bom logo'porque
que 0 ' Curadq^jembora arreliei)

danna ^erde

Ai meu bern, ai meu bemzinho
Vô morrê, só por mecê.
Eu tô véio ja não presto...
—Sai sapo; morra mecê.

Quando vim do Chapadão,
Vim muntado num cavallo,
Mais o dianho veiaqueô
Eu cahi drento do vallo.

O CD O

Vô pro sitio da Malóta,
Vô a cavallo num burro.
Senão pode havê baruio,
Eu posso dá algum murro.

Morenas, intão té a volta;

jVIorenas lá do^erLãn,		
Vanceis vão aqui no peit
Fechada no coração.

Potra veis que eu cá voltá,
Trazerei o mecr-bão fiio,
Era um jacá de abobra.
Num carguêro de miio.

Viram todos minhas forças,
Ligéro como um eu r isco,
Boas Festasj^oçás:^boni:t^j§
Que de vanceis ja tô arièoqik#

Cniqo yiotEÍÍiò;
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Boli-0 Juca

nho recebeu gran
de quantidade de

de ce-capas

bó de gfillo, pa,-:
jüitós de miolo do
●gallinhá, chapéu
,doÍcuspe de ne-

I
gpôjy^elho,.'. ^’a-'
-v|t^^de%í',|ja:fáta
grôlariaj,. ^espiri^O , ..sp
em pacotes* e, ou-
tras xo ügns \ma is '" '

■que. yènde . quasí''
“de graça.

r

QWar èto, 0
bom rapazi
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A FOLHINHA
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